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Introdução

Neste novo número da revista AHAM – Anais de História de Além-Mar, apre-
senta-se um dossier sobre o Índico multissecular numa temática transversal 
às várias geografias que o compõem. O fundamento de tal escolha reside 
na Conferência Internacional realizada em Zanzibar em novembro de 2022 
com o título “Travessias no Índico. Memória e  Património”. O encontro, 
organizado numa articulação interuniversitária com a Universidade Estatal 
de Zanzibar (SUZA), o Instituto Camões (Manuela Palmeirim) e o CHAM 
– Centro de Humanidades (NOVA FCSH / UAc), reforça o papel deste 
último numa internacionalização e interdisciplinaridade cada vez mais ful-
crais para o avanço e a comunicação de ciência.

Do profícuo intercâmbio de ideias resultante da ação surgiu a proposta 
deste dossier interessando ressalvar que, devido a vicissitudes várias e alheias 
aos seus editores, o número de artigos que integram este volume não é 
profuso mas é pertinente, perfazendo um itinerário pluritemático onde se 
abordam diferentes cronologias e práticas inerentes à espacialidade de uma 
geografia dinâmica escalando para novas questões.

O conjunto de textos aqui reunidos desenha uma narrativa em relação 
cuja ascendência se cruza na história de uma geografia circunscrita mas 
de dimensão global. A tentacularidade do assunto – um Índico de grandes 
interações histórico-culturais –, em articulação com a multiculturalidade da 
sociedade global atual, equaciona-se aqui em distintos quadrantes, contri-
buindo para a elaboração de um pensamento polifónico de que o tempo 
presente é herdeiro. 

A viagem começa com um artigo sobre o Livro dos Zanj (Kitāb al- 
Zunūj), da autoria de Gabriel dos Santos Giacomazzi. Trata-se de uma cró-
nica anónima do final do século XIX, recetáculo de tradições orais ligadas 
às sociedades bantu de África oriental. De seguida, Nuno Grancho fala-nos 
da arquitetura híbrida colonial do Índico, refletindo sobre as suas distintas 
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materialidades e urbanismos, numa análise que vai desde Diu e Tranquebar 
até Zanzibar. A terceira entrada é da autoria de Valence Valerian Silayo 
e reflete sobre o comércio no oceano Índico e as sociedades de Pequena 
Escala em torno do Kilimanjaro. Amirbahram Arabahmadi traz-nos uma revi-
são crítica sobre um dos manuscritos mais antigos conhecidos escritos em 
suaíli: a Crónica de Kilwa (Kitāb al-Sulwa). O último assunto abordado, da 
autoria de Roya Arab, assenta em considerações sociopolíticas e económicas 
contextuais sobre o património cultural de Zanzibar, a ilha do Índico onde 
a ação inaugural de que deriva este dossier teve lugar num fechar de ciclo 
consequente e integrador.

Completado o périplo, considera-se que os textos – no seu todo – contri-
buem para dar uma imagem mais nítida das várias dinâmicas que compõem 
o Índico do primeiro quartel do século XXI, alocando reflexão e agregando 
valor num campo das Humanidades em permanente reformulação. 

Por último, um reconhecimento final a dois zanzibares que tornaram 
possível este encontro de culturas de que resulta este escrito: Abdul Sheriff 
e Farouk Topan, académicos de referência da cultura suaíli e instigadores 
basilares no avançar do conhecimento sobre uma região de grande riqueza 
multicultural e eco transnacional. 
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Introduction

This new issue of the journal AHAM – Anais de História de Além-Mar – pre-
sents  a dossier on the multisecular Indian Ocean, with themes of rele-
vance to the various geographical areas which constitute it. The rationale 
for this choice stems from the International Conference held in Zanzibar 
in November 2022 entitled “Crossings in the Indian Ocean. Memory and 
Heritage”. This event, organised through an inter-university partnership 
involving the State University of Zanzibar (SUZA), the Camões Institute 
(with key involvement from Manuela Palmeirim) and CHAM – Centre for 
the Humanities (NOVA FCSH / UAc), served to reinforce the latter’s role 
in an internationalisation and interdisciplinarity ever more crucial to the 
advancement and dissemination of scientific knowledge.

The suggestion for this dossier emerged from the fruitful exchange of 
ideas resulting from this initiative. It is important to emphasise that, due to 
various vicissitudes beyond the control of its editors, the number of articles 
in this volume is not extensive but nonetheless highly pertinent, construc-
ting a plurithematic itinerary that embraces varied chronologies and practi-
ces intrinsic to the spatial dynamics of this ever-evolving geographical area, 
while paving the way for fresh lines of scholarly inquiry.

The collection of texts assembled here delineates a relational narra-
tive whose lineage intersects with the history of a geographical area at once 
circumscribed as well as global in scope. The tentacular nature of the sub-
ject – an Indian Ocean characterised by profound historical and cultural 
interactions – in dialogue with the multiculturalism of contemporary global 
society, is here addressed from distinct perspectives, contributing to the 
elaboration of a polyphonic discourse of which the present is the heir. 

The journey begins with an article on the Book of the Zanj (Kitāb al- 
Zunūj) by Gabriel dos Santos Giacomazzi. This is an anonymous chroni-
cle from the late 19th century, a repository of oral traditions linked to the 



Bantu societies of East Africa. This is followed by Nuno Grancho’s contri-
bution on the hybrid colonial architecture of the Indian Ocean, reflecting 
on its diverse materialities and urban forms, in an analysis spanning Diu 
and Tranquebar to Zanzibar. The third piece is by Valence Valerian Silayo 
and examines trade in the Indian Ocean and Small-Scale Societies around 
Kilimanjaro. Amirbahram Arabahmadi then offers a critical review of one 
of the oldest known manuscripts written in Swahili: the Kilwa Chronicle 
(Kitāb al-Sulwa). The final contribution, by Roya Arab, is based on contex-
tual socio-political and economic considerations on the cultural heritage 
of Zanzibar, the Indian island where the inaugural event giving rise to this 
dossier took place, in a manner that rounds off and integrates the cycle.

With this cycle complete, it is considered that the texts – as a whole – con-
tribute to offering a clearer picture of the manifold dynamics shaping the 
Indian Ocean in the first quarter of the 21st century, fostering reflection 
and adding value to a field within the Humanities that is constantly being 
reformulated.

Lastly, a final note of thanks to two Zanzibaris who made this meeting 
of cultures possible, from which the present issue derives: Abdul Sheriff 
and Farouk Topan, leading scholars of Swahili culture and pivotal instigators 
in advancing knowledge of a region endowed with remarkable multicultural 
richness and transnational resonance.
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